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Os contatos do corpo de ne felina sienito "hlbrido" (Ulbrich
e outros, 1978, XXX Congro Br as. Geol., BoI. 1) caracteri zam-se por
apresentar grande quantidade de xe nó l i t os de tinguaíto. Trata-se de im
portante corpo que aflora pr i nc i pa l me nt e no interior do maciço alcal!
no de Poços de Caldas. O máfico pri ncipal é um piroxênio f o r t emente z~

nado, com caracterís ticas ópticas de augita aegir ínica no centro, e
egirina nas bordas. O quimismo po r microssonda r e ve l ou notável zonali­
dade química. Distinguem-se um núcleo (de quimi smo constante), uma zo­
na de transição (constituída por delgadas zonas de quimismo gradativ~

mente variável) e uma bo rda egiríni ca . O conteúdo de NazO varia desde
1,5-1,6% (núcleos) até 10 -11% (bo rdas). Portanto, nota-se nesses cris­
tais a vari ação qulmica mais extr ema já regi str ada na literatur~ pa ra
piroxênios de rochas alcalinas. Dados lançados no diagrama cationico
Mg- (Fe z+ +Mn) -Na mostram a passagem desde piroxênio augítico (núcleos
com aproximadamente En 40 , Fs 14, Wo 44 e Eg 2) até egirinas semelhan­
t e s às observadas no complexo lujaurítico. Pa ralelamente, existem as
s e gui nt e s mudanças nos conteúdos de Al z0 3 e TiO z: no núcleo encontram­
s e valor es de 2,70 % e 1, 20 %, e na bor da 1,90% e 4 , 20% respectivamente .
As observações sugerem que o magma inicial e ra miasquítico, r i co em
CaO e pobre em NazO, que i nvadi u tinguaítos, em parte assimilando e
recristali zando as rochas e ncaixa nt es . As f ases magmáticas finais apr~

s entavam provavelmente caracterlsticas de um magma hiperfluído, ricoem
NazO e TiO z e pob r e em CaO.
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